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O Filho do Homem no

Judaísmo e Cristianismo

Dr. José Roberto Cristofani1

RESUMO

O tema “Filho do Homem” tem sido estudado a partir do uso que 
-

plicação, em parte, na renovada atenção que tem sido dada à chamada 
questão do Jesus Histórico. Mas é necessário perguntar importância do 

dúvida, a pergunta pelo ponto de partida que deve ser dirigida aos es-
tudos neotestamentários sobre o “Filho do Homem” deve ser dirigida 
tanto aos estudos da literatura do Antigo Testamento quanto da Litera-
tura Pseudepígrafa.

Filho do Homem, Antigo Testamento, Literatura Apocalíptica e 
Pseudepígrafa.

ABSTRACT

related to the Historical Jesus Research. Therefore, it is necessary to 

1 José Roberto Cristofani é doutor em Teologia pelas Faculdades EST (São Leopoldo 
– RS).
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Scholarship on Son of Man must be done both in Old Testament and 
Pseudepigrapha Literature.

Son of Man, Old Testament, Apocalyptic and Pseudepigrapha 
Literature.

Preliminares

sido estudada a partir do Novo Testamento, isto é, do uso que os Evan-
-

cação, em parte, na renovada atenção que tem sido dada à assim chama-
da questão do Jesus Histórico.

e, conseqüentemente, também acerca do Filho do Homem.
Todavia, como os estudos têm como ponto de partidas as ocorrên-

geral, tem se concentrado na origem, na natureza, na identidade, e na 

-

Na verdade, é preciso formular uma pergunta anterior a essas.  

qualquer coisa.
Se por um lado a pergunta pelo ponto de partida deve ser dirigida 

aos estudos neotestamentários a respeito do “Filho do Homem”, é fora 
de dúvida, por outro lado, que a mesma questão deve, de igual forma, 
ser direcionada para os estudos da literatura tanto ântico-testamentária 
quanto da pseudoepígrafa sobre o mesmo tema, pois, em parte, não ape-
nas as mesmas questões que permeiam os estudos dos biblistas neotes-
tamentários (origem, natureza, identidade e função), de certo modo, se 
repetem nos estudiosos vétero-testamentários, como também o método 
utilizado pelos primeiros é similar ao usado pelos segundos. 
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em seus aspectos literários, culturais, ideológicos e teológicos. Favore-

mesma natureza e se prestam ao crivo do mesmo método. Isso resulta, 
numa uniformização das fontes e, segundo, numa generalização de per-

Diante dessa problemática é necessário, então, categorizar as fon-
tes e redirecionar as perguntas para um enfoque mais adequado à natu-
reza mesma da cada fonte.

Assim, estas anotações pretendem ser as preliminares para uma 
-

ísmo do primeiro século da era cristã. Pretendem, na verdade, formular 

Introdução

-
são podem ser encontrados na literatura cristã do primeiro século A.D.

-
tianismo remonta, naquela que lhe é comum, à visão relatada em Daniel 

Judaísmo e o Cristianismo, ampliaram, e muito, as características en-

contornos que até então não haviam sido atribuídos a ela. Entretanto, é 

as testemunhas literárias que dela se utilizaram.
O procedimento metodológico adotado para esse propósito é a 

-
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-

tenha sido produzido em torno do primeiro século da era comum; 

direta, citando ou aludindo ao mesmo tempo, ou que contenha as-

Observando os quesitos acima foram selecionados os seguintes 

possível, um tratamento cronológico.

Judaísmo

O Livro de Daniel

O livro de Daniel, como se encontra na Bíblia Hebraica, é compos-
to de 12 capítulos, não contendo. Portanto, os acréscimos2 que apare-
cem na LXX, a versão grega do Antigo Testamento.

Levando-se em conta o critério formal da língua, pode-se dividir 
o livro de Daniel em duas grandes partes. A primeira compreende os 

Contudo, esta divisão não pode ser sustentada se se levar em conta o 
Gênero Literário em que esses capítulos se apresentam, pois, os capí-

2

. V
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-
posição.

Data

O livro de Daniel deve ser datado no período macabaico . A favor 
dessa data mais tardia para a composição de Daniel podem ser alistados 

do autor sobre o segundo século a.C. é bem mais preciso e detalhado 
do que o conhecimento que ele tem do período babilônico e persa, o 
que transparece nas imprecisões históricas nos dados sobre esses dois 
impérios e na riqueza de detalhes nos trechos que tratam do período 
grego. Segundo, as visões dos caps. 8-12 têm como elemento central 

autor é com a carreira desse monarca, que viveu no segundo século 
a.C. Terceiro, o empréstimo de palavras estrangeiras, sobretudo de três 

-

Todavia, pode-se precisar ainda mais a data da composição do li-
vro. Com base no capítulo 11, a erudição tem colocado como terminus 

a quo terminus ad quem . Os ar-
gumentos

-

 Entre eles K. Koch, J.J. Collins, J.A Montgomery, L.F Hartman – A.A. Di Lella, 

 A. Bentzen, op. cit. 
 

Daniel Introdução ao 

. Vol. II. 
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com a realidade histórica – e a rededicação do templo, em Dezembro de 

É possível, portanto, com base nas evidências internas, pressupor 
um processo de composição do livro de Daniel que se estenderá do 
século III a.C até o século II a.C. período mais primitivo teriam sido 
recolhidas as assim chamadas “Histórias da Corte” (caps. 2-6), que 
eram conhecidas de alguma forma. No período mais tardio teriam sido 

-
tar, sobretudo, Daniel 11.

Daniel 7

da primeira para a segunda parte do livro de Daniel. Esse capítulo é a 
última porção do livro vazada em aramaico, o que o liga aos capítulos 
anteriores (capítulos 1-6), e contém a primeira visão que inicia a segun-

grosso modo, em cinco partes emol-
duradas por uma introdução e uma conclusão. A primeira parte é a 
visão dos quatro animais que surgem do mar e ocupa os versículos 

um interlúdio entre a visão geral e a interpretação geral da mesma 

18 e constitui a terceira parte; a quarta parte (versículos 19-22) é a 
-

realeza. Em seguida vem 

-
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Introdução (v.1)

Interpretação Geral (vv.16b-18)
Visão/Interpretação do Quarto Animal (vv.19-22)

Conclusão (v.28).

Aos propósitos desta pesquisa interessam, de modo particular, a 

-

  Após isso, eu via nas 
visões da noite, e eis um 
quarto Animal, assusta-

-
mamente vigoroso ele 
tinha monstruosos den-
tes de ferro; ele comia, 
rasgava e pisoteava o 
resto com os pés; diferia 
de todos os outros ani-
mais que o precederam, 
e tinha dez chifres.8Eu 

eis entre eles se elevou 
um outro, pequeno chi-
fre foram arrancados três 
dos chifres precedentes 
diante dele. E sobre esse 
chifre havia olhos, como 
olhos de homem, e uma 
boca que proferia coisas 
monstruosas.

Animal

19 Então eu quis dar certe-
za a meu coração do sig-

-
mal, que era diferente de 
todos e muito assustador, 
tinha dentes de ferro e 
garras de bronze, comia, 
estraçalhava e pisoteava 
o restante com pés. 20 e a 
respeito dos dez chifres 
que ele tinha na cabeça, 
depois do outro que se 
tinha elevado e diante do 

esse chifre tinha olhos e 
boca que proferia coisas 
monstruosas, e seu as-
pecto era maior do que 
o de seus congêneres; 21 

eu via, e esse chifre fazia 
guerra aos Santos e os 
vencia, 

Animal

Quanto ao quarto Ani-

virá sobre a terra, que 
será diferente de todos os 
reinos, devorará toda a 
terra, pisoteará e estraça-
lhará. E quanto aos dez 

-
vantarão dez reis; depois 
um outro se levantará 
após eles. Será diferente 
dos anteriores; ele aba-
terá três reis. proferirá 
palavras contra o Altíssi-
mo e molestará os Santos 
do Altíssimo ele proporá 
mudar o calendário e a 
Lei, e os Santos serão en-
tregues em sua mão por 
um período, dois perío-
dos e meio período.
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9 Eu via, quando tronos foram 
instalados e um Ancião se assen-

neve, a cabeleira de sua cabeça, 
como lã limpa seu trono era de 
chamas de fogo, com rodas de 
fogo ardente. 10 Um rio de fogo 
escorria e saía de diante dele. Mil 
milhares o serviam; dez mil mirí-
ades estavam diante dele.
O tribunal tornou assento, e 
livros foram abertos.

22 até que viesse o 
Ancião

26 A seguir o tribunal se 
reunirá em sessão.

11 

palavras monstruosas que o chi-
fre proferia; eu olhava; quando 
o Animal foi morto e seu corpo 
abatido, e foi entregue à calma 
do fogo. 12 Quanto ao restante 
dos Animais, fez-se cesar sua so-
berania e um prolongamento de 
vida lhes foi dado até uma data e 
um momento determinados.

dado em favor dos 
Santos do Altíssimo, 
e que chegasse o 
tempo.

e se fará cessar a sobe-
rania dele, para aniqui-
lá-lo e fazê-lo perecer 

Eu via, nas visões da noite, e 
eis que com as nuvens do céu vi-
nha um como Filho de Homem 

-
 

E lhe foi dada soberania, glória 

povos, nações e línguas o ser-
viam. Sua soberania é uma so-
berania eterna, que não passará, 
e sua realeza, uma realeza que 

e os Santos possuís-
sem a realeza.

Quanto à realeza, à 
soberania e à grandeza 
de todos os reinos que 

céus , elas foram dadas 
ao povo dos Santos do 

é uma realeza eterna; 
todas as soberanias o 
servirão e a ele obede-
cerão” .
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-
meiro era como um leão com asas de águia, o segundo semelhante a um 
urso, o terceiro como um leopardo com asas de ave e quatro cabeças e o 
quarto era terrível, com dentes de ferro e dez chifres, dos quais nasceu 
um outro pequeno chifre, com olhos e boca a proferir insolências contra 
o Altíssimo. Ato contínuo, o vidente vê uma cena de tribunal, presídio 
pelo Ancião de Dias assentado em seu trono e com livros abertos diante 
de si. Entrementes, um como o Filho do Homem, vindo com as nuvens, 
achega-se ao Ancião de Dias e recebe o domínio sobre todos os reinos.

enfática, no quarto animal, que é novamente descrito pelo visionário 

sucessores. O tribunal assenta-se para tirar o domínio desse reino e des-

Altíssimo, ao qual os demais reinos servirão.
A visão e sua interpretação têm uma correspondência bastante si-

destituído do poder e destruído. Tanto na visão quanto na interpreta-
ção o tribunal é presidido pelo Ancião de Dias que tem autoridade de 

outrem. Porém, é notável a diferença entre quem recebe o domínio na 
visão e quem o recebe na interpretação. Na visão o domínio é dado a 
um como o Filho do Homem, enquanto que na interpretação o mesmo é 
entregue ao povo dos santos do Altíssimo.

Martins Noth6 -
ção, um primeiro que compreendia os “santos do Altíssimo” como seres 

-
cando, assim. Assim, esse grupo como o Filho do Homem. Dessa tese 

de alguma forma, pelo redator do capítulo.
Disso resultou a compreensão, quase consensual, de que o Filho 

6 
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ou um mediador entre o Ancião de Deus e o povo.

FdH.
SIMBO – bar ‘enash 

da humanidade ou simplesmente por um homem, a interpretação estaria 
dentro da mesma lógica ao ler o FdH como um legítimos representante 
do gênero humano e daí interpretá-lo como o povo do Altíssimo.

Contudo, a diferença entre a visão e a interpretação concernente 
a esse detalhe não seria tão marcante se não fosse o fato de que o um 
como Filho do Homem veio com as nuvens do céu, o que parece indicar 
que lhe é atribuído um caráter sobrenatural, aparentemente angélico, 

Ademais, nota-se que na visão o FdH achega-se à presença do An-

como um participante ativo do séqüito celeste que, investido em tribu-
-

pretação das visão, todavia, o povo dos Santos do Altíssimo, só entra 
em cena para receber o domínio das mãos do tribunal. Isso sugere que 
o povo do Altíssimo, aparentemente, não se desempenha nenhum papel 

Assim, a diferença mais saliente entre a visão e a interpretação da 
mesma está no fato de que o FdH, que surge com as nuvens do céu, pre-
sente na visão sequer é mencionado na interpretação, sendo substituído 
pelo povo dos Santos do Altíssimo somente na recepção da realeza e 
soberania.

sua transmissão, uma interpretação distinta da visão na qual tinha um 
caráter celeste, sendo substituído por um equivalente terreno. 

Essa distinção entre o FdH celeste, como aparece na visão, e a 

-
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nismo em torno do primeiro século da era comum, que oscilou entre as 
duas opções.

Portanto, tendo feito essa distinção é importante que se considere 

da tradição FdH. Assim, alguns aspectos presentes na visão devem ser 
observados com maior atenção.

-
nos” (v.9).Esse motivo pertence à chamada “visão do trono”  . Segundo 
M. Black há um padrão similar nas ocorrências desta forma literária, 

trono celestial, o comissionamento de um profeta ou vidente, e a trans-
ferência de autoridade para alguém.8

-

celestiais. Entrementes, um como Filho do Homem

diante do Ancião de Dias e recebe a soberania glória e realeza 

sem suma, toda a autoridade do Ancião é transferida para o FdH.
Ademais, é preciso notar que na visão os tronos são instalados 

A seguir o tribunal se 

reunirá em sessão...

do FdH nessa visão. Mesmo não havendo referência a qualquer função 
-

governante de uma dada soberania. Em outras palavras, o FdH passa a 
ocupar a posição reservada ao Ancião que preside o tribunal.

com as nuvens do céu 

-

Portanto, a conclusão mais imediata e óbvia a que se pede chegar 

 Klaus Berger. As Formas Literárias do Novo Testamento, 
8 M. Black. The Messianism of the Parables of Enoch, 
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perspectiva escatológica antes que histórica como parece ter pretendido 

-

é necessário analisar os dois estratos de maneira mais ou menos inde-
pendente, priorizando a visão e entendendo a interpretação de forma 
secundária.

-

de Dias, de quem recebe toda a autoridade sobre todas as soberanias.

O que se pode designar de Corpus Enochi

1 Enoch, conhecido como Enoch Etíope; 2 Enoch, intitulado também 
de O Livro dos Segredos de Enoque e 3 Enoque – sefer Hekalot, tam-
bém chamado de Livro Hebraico de Enoch.

Dessa literatura, interessa, aos propósitos desta comunicação, o 1 

Enoch, particularmente, o asssim chamado Livro das Similitudes que 
Fi

O Livro

Há um capítulo complementar (108) que parece ser um acréscimo 
tardio ao livro.

Um breve sumário de cada parte do livro dará uma visão global 
dos conteúdos.
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Estes capítulos tratam da queda e do castigo dos seres angélicos 
denominados de Vigilantes e a intervenção de Enoch na história deles. 

Este livro consiste de três “Similitudes” ou “ Parábolas” . A primeira 
descreve os segredos dos céus, dando proeminência às horas hostes angeli-
cais e seus príncipes. A segunda trata do Messias, e é o tema mais saliente 

-

-

A iniqüidade será banida da terá e o reinado do Messias será perpétuo.  

autor detalha a origem de pecado, atribuindo a satã. 

Este livro apresenta revelações relativas aos movimentos dos cor-

Este livro contém duas visões. Na primeira, é retratado um dilúvio 
sobre a terra. Enoch suplica a Deus eu não aniquile a raça humana.  

e pássaros), esboça o desenrolar histórico de Israel, desde Adão até o 
reino Messiânico.



90     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 8, 2012/1

-

Para os pecadores restará o Sheol de escuridão e fogo.
Desse Corpus interessa, particularmente, o assim chamado Livro 

-

Data

Há acordo geral que 1 Enoch, como se encontra no idioma etíope, 
é produto de uma longa e controvertida transmissão, visto que cada 
uma das partes que o compõe se pode datar em um período que se 
estenderia dos inícios do segundo século antes da era comum, senão 

9. Assim, se deve-
ria, a medida do possível, estabelecer a data de cada livro individual-
mente.

R.H. Charles datou o Corpus Enochi antes da era comum e atribuiu 

A crítica reconhece que se pode encontrar interpolações espa-

lhadas aqui e acolá, especialmente o Livro de Noé.

9 Noncanonical Writings and New Testament Inter-

pretation,  “The materials in 1 Enoch range in date from 200 B.C.E to 
.



     |     91  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

Ao propósito desta pesquisa interessa datar, particularmente, o Li-

A descoberta de fragmentos aramaicos de Enoch, em Qunram, por 
Jazef T. Milik10, marcou um reviravolta na pesquisa de 1 Enoch. Fo-

Livro das Similitudes levou Milik a propor uma data bastante tardia 
(pós-cristã), para as Similitudes, posição questionada por vários scho-

lars no Seminario de Pseudepígrafa de Tubingen11.
Propôs-se, então, uma data no primeiro século da era comum, em 

12. Essa data é 
aqui adotada.

Isso resultou numa pergunta crucial acerca do desenvolvimento 
das tradições de Enoch e, especialmente, a respeito da relação dessas 

o Novo Testamento, mormente a Cristologia neotestamentária, ou ao 
contrário, as Similitudes dependeriam do Novo Testamento?

Pelo seu caráter pouco cristão, O Livro das Similitudes pouco de-
penderia do Novo Testamento, pois seria inconcebível, para um cristão, 
falar do “Eleito, do “Messias” ou do “Filho do Homem” e não associá-
-los a Jesus. Esse argumento, entretanto, não anularia o fato de que tan-
to as Similitudes quanto ao Novo Testamento parecem ter se apropria-

10 MILIK, J. T. . 

11 The Date of the Para-

bles of Enoch: A critical review Dating 

the Similitudes of Enoch, 
12 E. Isaac, 1 (Ethiopic Apocalypse of) The 

. 
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Sendo correta a datação das Similitudes por volto do último quarto 

com a tradição de Daniel acerca do “Filho do Homem”, os dados para 
uma comparação com o Novo Testamento, principalmente com os sinó-

e de mentalidade.

Filho do Homem nas Similitudes

-
litudes 

mento -
se. Onde se fez necessário outra tradução, esta é indicada.

The 

Corriente y Antonio Piñero, Livro 1 Enoch (Etiópico y griego). 

Macho. . 
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Vi lá um Ancião. Sua cabeça era branca como lã. A seu lado, 

havia outro personagem, cuja aparência era como um homem, mas 

seu rosto estava cheio de graça, como um dos santos anjos. 2. Per-

guntei a um dos santos anjos, que me acompanhava e me mostrava 

todos os segredos, a respeito desse quem era ele 

quem, donde vinha , e por que acompanhava o Ancião. 3. Respon-

deu-me: Este é o que é justo e que habita com 

justiça; revelará todos os tesouros daquilo que é segredo, porque 

o Senhor dos Espíritos o escolheu e o seu destino ultrapassou a 

todos pela sua justiça perante o Senhor dos Espíritos para sempre. 

4. Esse que viste fará se levantaram os reis e os 

poderosos de seus lugares de repouso e os fortes de seus tronos. 

Soltará o cinco dos fortes e quebrará os dentes dos pecadores. 6. 

-

dão será suas moradas e os vermes seus lugares de repouso, sem 

esperança de se levantar de seus lugares de repouso, porque não 

exaltaram o nome do Senhor dos Espíritos.

N -

A outra oc

Nesse lugar, vi a inexaurível fonte da justiça, rodeada por 

-

cavam cheios de sabedoria e suas moradas eram com os justos, 

santos e eleitos. 2. Nesse momento, o nome desse  

foi pronunciado na presença do Senhor dos Espíritos e seu nome 

for pronunciado perante o Ancião. 3. Antes da criação do sol e das 

constelações, antes que as estrelas do céu fossem feitas, seu nome 

foi pronunciado perante o Senhor dos Espíritos.

-

e das estrelas.
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-

novos contornos.

-

-

-
-

nunciado diante do Senhor dos Espíritos e do Ancião antes da criação 

-
contra-se na terceira Similitude, nove das dezessete vezes. Quatro no 
capítulo 6

de homem sentado no seu trono glorioso. 6. Os reis poderosos e 
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homem estava escondido, o Altíssimo reservou na presença de seu 
poder e o revelou somente aos eleitos. 8. A comunidade dos san-

presença dele nesse dia. 9. Todos os reis poderosos, os grandes e 
os que regem o solo árido, cairão no rosto e o adorarão. Colocarão 
sua esperança nesse  suplicá-lo-ão e pedir-lhe-ão 

-
ritos permanecerá sobre eles e com esse morarão, 
comerão, se deitarão e levantarão para todo o sempre.

-
to e a palavra é dirigida aos reis e aos poderosos. Ao verem o Filho 
do Homem assentado no seu trono glorioso, cairão de rosto em terra, 

sempre com o Filho do Homem.

-
nha perante esse  Serão arrastados longe dele e a 

dos poderosos e por aqueles que possuem o solo árido, perante o 
Senhor dos Espíritos.

-
carão envergonhados na presença do Filho do Homem por ocasião do 

-

69.26 Tiveram uma grande alegria, abençoaram, louvaram e 
 lhes foi revela-

entregue ao fará desaparecer os pecadores e 
os destruirá da face da terra. 28. Aqueles que seduziram o mun-
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destruição e suas obras desaparecerão da face da terra. 29. Dora-
vante, não haverá mais corrupção, porque esse  
apareceu e foi entronizado no seu trono glorioso; todo o mal 
desaparecerá de sua presença e a palavra desse  
será forte perante o Senhor dos Espíritos. Esta foi a terceira pa-
rábola de Henoque.

-
veram grande alegria por terem conhecido o nome do Filho do Homem, 

-
ceberá a paga conforme suas obras. Finalmente o Filho do Homem do-
minará e nenhuma corrupção haverá.

Nesse trecho é possível constatar vários elementos que vinculam 1 
-
-

-
 

-

presença do Senhor dos Espíritos (69.29). 

os que vivem no solo árido, para a presença desse 
e na presença do Senhor dos Espíritos. Ele foi arrebatado nos carros 

-
se dia, não foi mais contado entre eles, ele me colocou entre dois 
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ventos, entre o (vento) do norte de e o (vento) ocidental, lá onde 

mundo moram naquele lugar.

O vidente é levado à presença do Filho do Homem, numa possível 

Tu és o 

te proclama paz em nome do mundo que há de vir, pois é daqui 
que procede a paz desde a criação do mundo e assim terás para 
sempre e para todo o sempre. 16. Todos seguirão teu caminho e a 

haverá longos dias com este 
e um caminho reto no nome do Senhor dos Espíritos para todo o 
sempre.

-

Essa avaliação das evidências provê o seguinte e ilustrativo qua-

1. O FdH está em companhia do Ancião;
2. ao Fdh é dado um reino;

o FdH é designado de Eleito, Justo e Messias;
é o revelador dos segredos;

6. 

8. está no seu trono glorioso;
9. 
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Conclusão

do Filho do Homem foi apropriada pelo livro de 1 Enoch num sentido 

-
vado em várias versões, sendo que a principal encontra-se em latim e 
foi incorporada como apêndice à Vulgata.

O livro é um escrito Judaico com possíveis interpolações cristãs. Es-
-

terpolação cristã pode ser constatada. Isso sugere que as concepções que 

A obra como um todo se insere dentro da corrente messiânica do 
-

-

As três primeiras visões tornam forma de diálogos entre o vidente 
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círculos concêntricos que aparecem na face de um lago quando se ati-
ra uma pedra. Na primeira visão Esdras faz um apanhado da história 
da humanidade e tece considerações sobre o fracasso dos homens em 
obter a salvação. A segunda visão é uma recapitulação das questões 
apresentadas na visão anterior. Porém, Esdras dirige o foco para a 

-
na e limitada do vidente não pode compreender a mente ilimitada de 
Deus. A terceira visão retoma as duas primeiras, amplia e aprofunda 
a discussão lavando o diálogo à revelação dos tempos messiânicos, 

Celeste. As calamidades que se abatem sobre a cidade santa causaram 
muito sofrimento a muitos, mas a Esdras é dito “... sacode tua imen-
sa tristeza, esquece tuas grandes dores, para que o poderoso possa ter 
misericórdia para contigo novamente e que o Altíssimo possa te dar 

Segue-se a visão de Jerusalém Celeste como fator consolador para 
o vidente que passa a ter a função de consolador do povo por ter rece-
bido essas revelações.

A quinta visão pode ser denominada de “visão da águia”, pois tem 

-

águia é uma referência clara a Roma e seus imperadores que terão suas 

chave para a análise do Filho do Homem, esta visão será detalhada mais 
adiante.

Na sétima e última visão, que encerra o livro, Esdras é comissio-
nado para levar essas palavras ao povo, “...admoesta teu povo, consola 

assim ele procedeu.
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Data

-
rém, como argumenta Collins , essa data e lugar não são para ser visto 
literalmente, mas ao contrário, apontam para a situação de destruição 

Seguindo os critérios alistados no início deste trabalho, o capítulo 

Interpretação da Visão (v

-

Ao ser atacado o personagem destrói a multidão com labaredas de fogo,  

 
16 Tradução do autor baseada em SPARKS, Hedley Frederick Davis (ed). The 

. 
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Altíssimo que revele a interpretação da visão/sonho e o que acontecerá 
nos últimos dias. A resposta do Altíssimo vem em forma de interpretação.

O homem que vistes surgir do coração do mar é interpretado como um 
-

tempos e a revelação do mesmo. A montanha que fora cortada sem au-

coração dos mar. A resposta é que como ninguém conhece os segredos 
das profundezas do mar, ninguém, de igual forma pode saber nada so-
bre o Filho, a não ser no momento próprio no qual será revelado.

acompanhar melhor o raciocínio.

Visão

1 Depois de sete dias sonhei um so-
nho á noite; 2 e eis que, em vento surgia 

E olhei, e eis, este vento feito algo como 

mar. E olhei, e eis, que o homem voava 
com as nuvens de céu; e para onde quer 
que vive sua face para olhar, tudo sob seu 

de sua boca, todos que ouviam a sua voz 
derretiam como fundições de cera quan-

eis, uma multidão inumerável de homens 
foi reunida dos quatro ventos de céu para 
fazer guerra contra o homem que saiu do 

Interpretação 

Como, pois, viste um homem surgir do co-
ração do mar, 26 este é quem o Altíssimo 
tem mantido por muitas eras, a quem Ele 
mesmo  entregará sua criação; e ele guiara 

viu o vento e fogo e uma tempestade que 
saíam da boca dele, 28 e como não tomou 
uma lança ou sua arma de guerra, e ainda 
destruindo a multidão impetuosa que o veio 

que dias virão quando o Altíssimo entrega-

mente virá sobre esses que habitam sobre a 
terra.
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mar. 6 e olhei, e eis, ele cortou para si 
uma grande montanha, e voou para cima 

do qual a montanha foi cortada, mas não 
pude. 8 Depois disto olhei, e eis, todos 
que tinham se reunido contra ele, para 
empreender guerra contra ele, tinham 
muito medo, contudo ousaram lutar. 9 E 
eis, quando ele viu o ímpeto da multidão 

nem tomou uma lança ou qualquer arma 
de guerra; 10 mas só vi como ele lançou 
de sua boca algo como uma labareda de 

-
-

tade de faíscas.
11 Todos esses foram misturador, a 

grande tempestade, e caiu sobre a impetuo-
sa multidão que estava preparada para lutar, 
e a queimou toda, de forma que de repente 
nada foi visto da multidão inumerável mas 
só o pó de cinzas e o cheiro de  fumaça. 

montanha e chamou a si outra multidão que 
-

alguns tristes; alguns deles saltavam, e al-
guns estavam trazendo outros como ofertas.

Interlúdio

-
pertei; e supliquei ao Altíssimo, e disse, 

ao teu servo estas maravilhas, e tens me 
considerado merecedor de ter minha ora-

também, a interpretação deste sonho. 16 
Para que eu considere em minha mente, 

dias! E ainda mais, ai daqueles que não 

contra o outro, cidade outra cidade, lugar 
contra lugar, povo contra povo,  e reino por 

e os sinais que lhe mostrei antes acontece-
rem, então meu Filho será revelado, aquele 
a quem você viu como um homem que sur-

-

própria terra e a guerra que eles  fazem um 
-

vir e o conquistar. 

manifesto a todos os povos, preparado e 
construído, como você viu a montanha 
cortada sem mãos.

-
ções reunidas por sua pecaminosidade (isto 

reprovará face aos seus maus pensamentos 
e os tormentos com quem elas serão tortura-
das (que foram simbolizados pelas chamas), 
e as destruirá sem esforço pela lei (que foi 

-
vadas longe da sua própria terra em cativeiro 
nos dias do Rei Oséias, a quem Shalmanasar 
o rei dos assírios conduziu cativo; ele os le-
vou pelo rio, e eles foram levados para outra 

iriam para uma região mais distante, onde a 

pelos menos ele poderiam manter seus es-
tatutos que eles não tinham mantido em sua 

-

eles, e parou os canais do rio até que eles 

região havia um longo caminho para andar, 
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entendem o que está reservado para os 
últimos dias, mas não podem alcançar 
isto. 19 Mas ai também daqueles que se-

-
que eles verão grandes perigos e muito 

sonhos. 20 Contudo, é melhor nestas coi-
sas, mesmo correndo perigo , do que pas-
sar do mundo como uma nuvem, e não 
ver o que acontecerá nos últimos dias”. 
Ele me respondeu e disse, 21 “ eu lhe di-

-
plicarei a você as coisas que mencionou

Interpretação inicial

22 Acerca do que você disse so-

naquele momento, ele mesmo protege-
rá aqueles que estão em perigo que têm 

-

são mais abençoados do que aqueles que 
morreram.

uma viagem de um ano e meio; e aquele país 
-

ram lá até os últimos tempos; e agora, quan-

Altíssimo parará os canais do rio novamen-
te, de forma que eles poderão atravessa-los. 
Então você viu a multidão reunida em paz. 

povo, que se encontram dentro de meus li-

ele destruir a multidão das nações que estão 
reunidas, ele defenderá as pessoas que per-

o homem que surge do coração do mar”? 

nas profundidades do mar, assim ninguém 
em terra pode ver o meu Filho ou  aqueles 

você viu. E somente você foi esclarecido 

próprios modos e se aplicou a perscrutar, e 

dedicou sua vida à sabedoria , e invocou a 

mostrei isto, pois há uma recompensa de-
positada com o Altíssimo. E depois de mais 

-
plicarei assuntos pesados e maravilhosos a 
você”.

Conclusão

campo, dando grande glória e louvor ao 
Altíssimo por causa de suas maravilhas 

-
que ele governa o tempo e quaisquer coi-
sas que aconteça em suas estações. E eu 
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-

-
senta maiores problemas para concluir que se trata efetivamente de uma 

-

do visionário.
Também, pode-se dizer, que os motivos de “trono”, “tribunal” e 

Tal proposta pode ser sustentada por uma bem estabelecida tradição 

e terminando como o pronunciamento da sentença contra as multidões 
ímpias.

Para reforças a tese proposta acima é necessário considerar a pas-

 

falando com a águia e censurando sua impiedade com todas as pa-
Messias, que o Altíssimo guardou até o 

lhes falará; denunciará suas impiedades e perversidades, e o con-
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ainda que vivos perante o tribunal, e depois de os ter condenado, 
os destruirá.

Assim, comparando as duas visões e estabelecendo uma continui-

-
pos, todas as nações.

-
pectos apontados acima. 

-

revelado no seu dia, isto é, nos últimos tempos e receberá a criação 

-

Cristianismo

Q e Sinóticos

É fato bem conhecido que a coleção de ditos Q e os Evangelhos 

ser agrupadas em três grupos. Num primeiro grupo pode-se colocar os 
ditos do FdH que ocorrem sempre nos lábios de Jesus e assumem uma 

simplesmente um ser humano. Num segundo grupo, pode-se agrupar 
os ditos acerca do FdH que fazem referência ao sofrimento e morte de 
Jesus. 

Finalmente, num terceiro grupo, pode-se alistar aquelas passagens 
que usam os ditos do FdH para ligar Jesus ao futuro escatológico. No 
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Grupo 1 – FdH como ser 
humano

raposas têm seus covis 
e as aves do céu, ninhos, 
mas o Filho do Homem 
não tem onde reclinar a 
cabeça (Mateus 8.20)
Ora, para que saibais que 
o Filho do Homem tem 
sobre a terra autoridade 
para perdoar pecados – 

o teu leito, e vai para tua 
casa.
(Marcos 2.10-11).

Grupo 2 – FdH como 
sofredor

Então começou ele a ensi-
nar-lhe que era necessário 
que o Filho do Homem 
sofresse muitas coisas, 

-
ciãos, pelos principais sa-
cerdotes e pelos escribas, 
fosse morto e que depois 
de três dias ressuscitasse.

que o Filho do Homem 

pelos principais sacerdo-

morto e no terceiro dia 
ressuscite. 
(Lucas 9.22)

escatológico.

Quando vier o Filho do 
-

ele, então, se assentará 
no trono da sua glória 

e vereis o Filho do Ho-
mem assentado à direi-
ta do Todo-Poderoso e 
vindo com as nuvens do 

é apenas provável. Desta forma, os ditos analisados a seguir são restritos 

 
Coleção de Ditos Q

Na coleção de ditos Q há três importantes passagens que preen-



     |     107  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

Lucas
-

pago, fuzilando, brilha  de uma á 

será, no seu dia, o Filho do Ho-
mem.

Noé, será também nos dias do Fi-

o Filho do Homem se manifestar. 

Mateus

oriente e se mostra até no ocidente, assim há 
de ser a vinda do Filho do Homem.

também será a vinda do Filho do Homem.

veio o dilúvio e os levou a todos, assim será 
também a vinda do Filho do Homem.

-
posta de Jesus à pergunta dos fariseus sobre a vinda do Reino de Deus, 

localizam os ensinos acerca do FdH uma dimensão futura.
Todos os versículos alistados acima sublinham a imprevisibilidade 

procedência celestial do FdH ao comparar sua vinda a um fenômeno 

-

perpetrado por Deus.

Marcos
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Porque qualquer que, nesta geração adúltera e 
pecadora, se envergonhasr de mim e das mi-
nhas palavras, também o Filho do Homem se 
envergonhará dele, quando vier na glória de 

o Filho do Homem  assentado à 
direita do Todo-Poderoso e vindo 
com as nuvens do céu.

FdH para se referir a Jesus, Mateus não a utiliza, pelo contrário, prefere 
o discurso em primeira pessoa, o que pode surgir que Mateus não tenha 

pode ser entendida como algum tipo de mediador celeste na corte do pai 

favor de outros. Certamente que falta uma alusão mais clara a qualquer 

22.69. A diferença mais saliente entre Marcos e os outros dois evan-
gelistas é que Marcos coloca a resposta de Jesus ao Sinédrio no futuro 
(vereis) ao passo que tanto Mateus quanto Lucas a colocam no presente 
(desde agora).  Em relação a Marcos e Mateus, Lucas omite a frase 
“vindo com as nuvens do céu”.

 
O FdH vem com as nuvens do céu. Muito importante é a posição que 
ele ocupa assentado á direita do Todo-poderoso. Posição de autoridade. 
Importante, também, é o fato de que Marcos põe o dito num enfoque 

-

Dias. Marcos parece sugerir, dessa maneira, que o FdH participará do  
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Mateus

De maneira geral, é em Mateus que se pode encontrar o maior nú-

Mateus 

Mandará o 
Filho do Ho-
mem os seus 

do seu reino 
todos os es-
cândalos e 
os praticam a 
iniqüidade

Porque o Fi-
lho do Ho-
mem há de 
vir na glória 
de seu Pai, 
com os seus 

-
tão, retribui-
rá a cada um 
conforme as 
suas obras.

Mateus 16.28

Em verdade 
vos digo que 
alguns há, 
dos que aqui 
se encontram, 
que de manei-
ra nenhuma 
passarão pela 
morte até que 

Filho do Ho-
mem no seu 
reino.

Mateus 19.28

Jesus lhe res-

Em verdade vos 
digo que vós, os 
que me seguis-
tes, quando, na 
regeneração, o 
Filho do Ho-
mem se assentar 
no trono da sua 
glória, também 
vos assentareis 
em doze tronos 

doze tribos de 
Israel.

Quando vier 
o Filho do 
Homem na 

-
de e todos os 

ele, então, se 
assentará no 
trono da sua 
glória;

 

participação no reino de seu Pai.

garantia àqueles que optam pelo seguimento a Jesus. A esse dito, segue 
um enigmáticos logia (Mateus 16.28) que menciona a vinda do FdH no 
seu reino. Sua importância para esta analise é evidente.

-
cípulos de Jesus terão por tê-lo seguido. Difere, porém, ao dizer que o 
FdH assentar-se-á em seu trono e os discípulos, da mesma forma, se 
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-

-

-

Lucas

No evangelho segundo Lucas há três passagens que devem ser 

Porque, assim como 
Jonas foi sinal para os 
minivitas, o Filho do 
Homem o será para esta 
geração.

Lucas 12.8

aquele que me confessar 
diante dos homens, tam-
bém o Filho do Homem 
o confessará diante dos 

Vigiai, pois, a todo tempo, 
orando, para que possais es-
capar de todas estas coisas 
que têm de suceder e estar 
em pé na presença do Filho 
do Homem.

-
-

Jesus que ele é o maior do que Jonas. O argumento da perícope permite 

ou acusador contra sua geração.
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Em Lucas 12.8 o dito a respeito FdH é tradicionado num perícope 
acerca da hipocrisia dos fariseus. É dito que num futuro, quando todos 

corte do tribunal celeste.

presença do Filho do Homem possivelmente indique a presença diante 
do tribunal regido pelo FdH.

Marcos//Mateus//Lucas

após a referida tribula-
ção, o sol escurecerá, a 
lua não dará a sua clari-

-

poderes dos céus serão 
abalados. 26 Então, ve-
rão o Filho do Homem 
vir nas nuvens, com 
grande poder e glória. 

E ele enviará os an

29 Logo em seguida à tri-
bulação daqueles dias, o 
sol escurecerá, a lua não 
dará a sua claridade, as 

-
mento, e os poderes dos 

Então, aparecerá no céu o 
sinal do Filho do Homem; 
todos os povos da terra se 
lamentarão e verão o Filho 
do Homem vindo sobre as 
nuvens do céu, com poder 

E ele en

tro ventos, de uma a ou

 

lua e nas estrelas; sobre a 
terra, angústia entre as na-

causa do bramido do mar 
e das ondas; 26 haverá ho-
mens que desmaiarão de 

das coisas que sobrevirão 
ao mundo; pois os pode-
res dos céus serão abala-

Filho do Homem vindo 
numa nuvem, com poder e 
grande glória. 28 Ora, ao 
começarem estas coisas a 

a vossa cabeça; porque a 
-

ma. 
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Os três sinóticos têm em comum o fato de tradicionar, com peque-

apocalípticos. A dimensão futura dos eventos descritos permite deduzir 

motivo da vindo do FdH com as nuvens do céu, demonstrando o cará-

-

escolhidos.
Da análise feita de Q e dos Sinóticos pode-se concluir a respeito 

da tradição do FdH que ela está sem sombras de dúvidas enraizada em 

constituem na sua característica mais notável.

FdH respeitam os seguintes critérios.

-

6.  aguardam sua aparição inesperada;

Apocalipse de João

O livro do Apocalipse pode ser tratado, com certo grau de certeza, 

origem nos -
quisa para uma análise.
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... e, no meio de candeeiros, 

homem, com vestes talares e 
cingido, à altura do peito,com 

cabeça e cabelos eram brancos 
como alva lã, como neve; os 
olhos, como chama de fogo; 

Olhei, e eis uma nuvem branca, e sentado sobre 

a cabeça uma coroa de ouro e na mão uma foice 

em grande voz para aquele que s achava sentado 

chegou a hora de ceifar, visto que a seara da terra 

sobre a nuvem passou a sua foice sobre a terra, e 
a terra foi ceifada.

atributos do Ancião de Dias  sua cabeça e cabelos eram brancos como 

-

Quadro sinótico das Características do FdH

Características Daniel Apocalipse
Ser celestial ----

Divino
Vindo nas nuvens ----- -----

----- Salvador (Lc 19.10)
(Messias)
Juiz

Condena mal -----
Rei Universal -----
Adorado -----
Revelador -----
Filho de Deus
Perdoa pecado (Mt 
9.6; Mc 2.10)
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Avaliação dos dados

de desenvolvimento da tradição do FdH  que tem seu ponto de partida 

-

amplia os aspectos de mediador celestial participante do tribunal que 

-

Elementos divino-celestiais semelhantes aos que caracterizam o 

-
-

cristianismo não soar uníssona, pois nem todas as passagens analisadas 

aspectos divino-celestiais que a ligam, de uma ou de outra forma, ao 

devem ser atribuída -
nha em cada cena em particular.
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recebe o reino eterno. Em contrapartida, no tribunal semelhante que 
consta do 1 Enoch ele assume a função precípua de dirigir o mesmo, 

-
-

e 1 Enoch ganham um colorido ainda mais forte, pois qualquer que 

entendimento de que o FdH tinha, entre outras, a função de mediador 

A literatura cristã em foco neste trabalho aponta na mesma direção 

entre uma e outra concepção podem ser apontadas, porém no tocante 

pode chamar de convergência entre o Judaísmo e o Cristianismo, pois 

Portanto, como conclusão provisória passível de aprofundamento, 

no Cristianismo ao redor do primeiro século da era comum, converge 

função no
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